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PARTE POLÍTICA.
A. LITTERATURA E A

0 passo, que vamos dar, é talvez um factonovo entro nós; e por ventura é uma resolução
ousada, que muitos estranharão: o jornalismo po-lit íeo o mercantil podia invadir e avassalar os do-niinios da litteratura, mas ao jornalismo littera-
no nào era pcrmitlido, ao menos, acercar-se
das fronteiras da política.

D'aqui veio que o jornalismo litterario,quando,
uma-ou outra vez, aspirava representar-se naimprensa .definhava e perecia; porque uma poli-lica vertiginosa absorvia-lho toda a ceiva, toda
a philosophia, toda a idéa intima, e reduzia-o aomachinismo dos tropos, á medida paulada daversificação, á elegância material das phrases e
dos períodos,á litteratura das formas, em summa,
e hão á do pensamento.

A civilisação úà edade média fez-se pela litle-
ratura. Do claustro, onde ella se entlironisara,
c onde quasi se concentrara, partia essa inlluen-
cia mágica, que impeliu o modificava a tudo e a
todos com uma justeza de acção admirável. Mas
a política tomou por fim a bastilha da theologia,
e do centro da eiicyclòpedia partiram essas co-
lonias dc jornalistas, que escreviam suas belias
theorias, seus planos disparatados, osseusmons-
tros de ííoracio no papel, que lhe recortara a
espada do aventureiro.

Passou já esta epocha; e encetamos agora uma
no\aphase social, que manifesta-se na littera-
tura, expressão legitinn, que sempre foi e é da
sociedade. O jornalismo, a mais bella, a mais
seduetora, a mais poderosa forma da imprensa
está na inciibaçãod'uma nova transformação. As
paixões más da política já quasi não tem órgãos:
as paixões más dos indivíduos é que ainda tem o
desafogo e desaforo de ir ao jornalismo diário,
em troca de algumas moedas de cobre, assassinar
e conspurcar a honra e os nomes alheios. Mas
um dia os rcdaclores mercantis acordarão, e re-
conhecerão que ó vergonhoso, que é da ultima
cobardia prestarem o fogo sagrado da imprensa,
de que elles devem ser Vestaes,parase queima-
rem ou tisnarem reputações feitas, ou nomes obs-
eu ros, mas honestos.

A tudo isto se obviará com a acção do jorna-
lismo litterario; e este retomará a devida ascen-
deuei\e influencia, quando sahir do circulo das

formas artísticas emechanicas do bello e assumir
a idéa philosophica da política, e caminhar com
ella na via longa do progresso e da summa ei-
vilisacão.

E' como nós ccmprehendeinos a política e a
litteratura; nem áquella vertiginosa, egoísta, e
com todos os seus máos instinetos, nem esta re-
duzida a formas estéreis e de cores opacas ou
cambiantes, sem significação alguma para a rea-
lidade dos interesses sociaes.

Depois d'estas rápidas considerações declara-
mos que a nossa folha vae de ho;e em diante
tomar uma parte inimediata na discussão dos in-
teresses políticos do paiz. e na marcha e pro-
grammas das administrações. Não arreceem,
porém, os espíritos susceptíveis, que vamos abrir
as portas de Jano, ou que, depois das>batalhas
sangrentas dos partidos, como já dissemos em
outro logar, vamos ventilar de que lado estava
a razão.

O nosso programa político está definido.
« Acceilàmos as instituições fundamentaes do

paiz, não como doutrinas infalíveis, mas como
evangelho, que tem em si os germens da neces-
saria regeneração. Para nós o principio monar-
chico é tão necessário no nossosysthema político,como no systhema de Copernico é necessário o
sol em relação aos demais planetas.

« As franquezas provinciaes são para nós um
dos pontos que mais carece ser esclarecido e di-
finidò. Entre o principio de cenlralisação, e o
principio de franquia departamental ha um meio
termo a interpor; e este deve necessariamente
ser o ascendente municipal.

« Ainslrucção primaria e secundaria, que ó
a primeira necessidade, a primeira urgência pu-blica, que se reclama em altos brados de todos
os ângulos do império, os melhoramentos mate-
riaes a cargo da auetoridade municipal e não da
provincial, uma colonisação sem utopias, nem
preconceitos velhos ou novos, taes vão ser os as-
sumptos da nossa política.

« Com as ideas, com os factos, e não com o
pessoal que representa essas idéas, e produz os
factos, é que nos havemos importar: havemos
conduzir por lal forma o bisturil, que a idea e
não a pessoa seja por nós philosophicamento
dessecada.

No próximo numero aventuraremos algumas
considerações sobre a situação política da ac-
tualidade: buscaremos comprehender e definir o
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estado das ideas predominantes; e o que é e o 1
que virá a ser a politica esposada pela actual ad-
ministração.

A litteratura é uma das forças latentes, senão
a primeira do estado. Ella tem o legitimo direito
de ser representada no movimento politico do
paiz. E' reconsiderando essa força: é assumindo
os nossos direitos de escritores, que vamos apre-
sentar-nos na íiça: recebam-nos com generosi-
dade, leiam-nos com indulgência, julguem-nos
com justiça.

PARTE LITTERARIA.
. anmmnmmmmmnsmeamuutm»e,a»me»,t^emm^eMi —.—¦¦——.. , ,IM , . ., — .¦„.,. . . ,,._- ..,— — ,-... -¦> -

0 HOMEM E A MULHER.
H.

As mulheres são o reflexo do homem,
feitas para lhe serem submettidas, para conso-
lal-o em seus desgostos, para mitigar suas pennas.
Sua ventura consiste em procrear filhos e edu-
cal-os na fé, na esperança, e no amor.

Com esse caracter de ternura, com essa subti-
ieza de espirito, e essa amabilidade de seus
sentidos, com esse tecido delicado de suas fibras
e de seus órgãos, não admira que elías sejam tão
dóceis, e ao mesmo tempo tão fracas c tão pr.qii.p-tas a ceder a um sexo mais emprchendedor e
mais forte. Mas o poder de seus encantos as ele-
va sobre o poder do homem.

Não foi o homem o primeiro seduzido, mas
sim a mulher, porem elle o foi depois por cila.

No entanto sejamos justos: se a mulher sue-
cumfre facilmente á seducção, nem por isso, seu
coração é menos inclinado á virtude e a receber
todas as impressões que o podem enobrecer c o
tornar mais amável. As mulheres teem um
gosto natural para tudo (pie tende á decência, á
belleza e a semetria; somente é pena que cilas
se empregando, quasi sempre, muito no exte-
rior, não saibam apreciar o mérito intrínseco.
« A mulher vio queofruclo era bom aopaladar,

e agradável á vista; e a arvore lhe agradou,
porque dava a sciencia, e comeu do fruclo. »

? O homem pensa, e a mulher sente. A forca i
d'elle, consiste na reflexão; a força d'ella, iio !sentimento.

O império das mulheres ó muitas vezes mais
solido, mais absoluto do que o dos homens: cilas
o exercem por um olhar, por uma lagrima, porum suspiro. Desgraçadas d'ellas, quando recor-
rem á cólera e á vioíencia! seu poder destroe-sc
e tomam-lhes aversão.

Entre as virtudes de seu sexo, conto a mais
pura sensibilidade, a inexgotavel ternura de co-
ração, a bella simplicidade de costumes, um
amor ardente, que toca ás vezes ao heroismo.

A physionomia da mulher, traz o cunho de
uma santidade inviolável, que o homem de honra
tem como dever respeitar, e que muitas vezes
impõe aos libertinos mais desenfreados, o mais
severo preceito de acatamento.

Srritaveis por constituição, pouco acostuma-
das á pensar, á raciocinar e á descernir, arras-
tadas pela torrente de sentimento, tornam-se fa-
naticas, nada as pode curar d'isso.

Entre cilas o mais ardente amor não está ao
abrigo da inconstância: seu ódio, ao contrario,
é quasi sempre implacável, e só com uma per-
/cita lisonja, se as pode apasiguar.

O espirito do homem abraça o todo; o da mu-
lher liga-se aos detalhes, ella atina com as gra-
dacôes mais delicadas.

IV muito ordinário que a timidez, seja o
apanágio natural d'um sexo fraco. O homem
aprecia o espectaculo magestoso d'uma tempes-
tade; sua alma se eleva ouvindo o ronco dó tro-
vão, por cima de sua cabeça; a mulher treme,
á approximação da borrasca, oceulta-se, e busca
um asilo nos braços de seu proleclor.

O homem contempla o arco íris, como nm
meteoro natural; a mulher só vé o jogo de suas
cores. Ella íixa esse phenomeno no lugar em
que apparece, o homem acompanha seus raios
em todo o circulo que percorrem.

Nas mesmas circumstancias a mulher chora,
c o hommem fica mais serio, ella se desespera
por um acontecimento, que em nós apenas excita
algum pezar; ella entrega-se á impaciência e á
murmuração; e nós não cuidamos senão em nos
lastimar; comtudo a feda mulher ó mais forte
quo a do homem.

Lm li ornem irreligioso assemelha-se á um
doente, que se persuade que está bem disposto,
e que pode passar sem medico. Uma mulher sem
religião, é uma creatura repulsiva, revolta-nos,
querendo fazer-se libertina, porque é feita paradevoção e para a piedade. Foi ás mulheres, queo Salvador resuscitado appareceo primeiro, mas
soube reprimir-lhes o grande transporte com
estas palavras: « Não me toqueis. »

Tudo que ó novo e extraordinário as impres-
siona e as fascina.

Entreguesa um único sentimento,esquecem-^e
de si mesmas, em presença do objecto amado.

São sujeitas á mais profunda melancolia, e as
satisfações as arrebata em extasi.

O sentimento do homem traz sua origem da
imaginação, e o da mulher vem do coração.

Sua franqueza é mais ingênua que a nossa; re-
servadas, são impenetráveis; seu coração é um
mvsterio.

Elias são mais impacientes, mais indulgenles,
mais benéficas, mais modestas, e mais cheias de
confiança do que nós. *
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Se o homem occupa,pela forçada intclligencia,
o primeiro lugar na escala da creação, o segundo
pertence á mulher. O homem só não é perfeito;é um ente sem império. O homem é a honra e o
sustentaculo da mulher, mas também é pelamulher, que elle torna-se o que pôde e o quedeve ser.

« O homem não deve viver só. Por sua mulher
elle deixou seu pai e sua mãi. Elle não fará mais
que uma só carne com ella. » (Gênesis, Can
2.«,§84j. ''

"> Dit. Mello Moraes.

AS FOLHAS BE Uffl ALBUIY3
ÍNTilODUCÇÃO.

III.
Ha pessoas tão infelizes que até no gozo dos seus

desejos, os mais ardentes, saboream envenenadas
magnas, e deixam cahirna taça dó prazer ás Iagri-
mas pungentes das suas desditas interiores. Sim ;
ha um vácuo no coração do homem,-cujos abys-
mos se tornam mais profundos, á proporção que
se pretende encher e saptisfazer; —éporque o
homem busca a sua verdadeira felicidade, como
o Taníaloda fábula se esforça para tocar e devo-
raros pomos que lhe fogem.

Ja vistes o caçador percorrer longas courellas
de terra, descer aos vaies, esubir aos montes e
colinas, romper e atravessar o tojo da charneca
com o fim de acertar c matar um pássaro; e depois
abandoná-lo ou ve-lo devorar pelos cães, ou quan-
do muito mcte-lo indilíerentcmente na savadeira
de caca ? Pois eis ahi como são os gosos da minha
vida.

Um desejo ardente de saber e viajar se apoderou
de mim, e me levou para tão longe do teclo pater-
nal; mas a seiencia tem fructos amargos ; e o es-
pectaculo dos monumentos e das paisagens, quando
não é admirado junto a uma pessoa querida, perde
quase todo o seu encanto : — é a lagrima na taça
do prazer. Desejar e anciár a felicidade, ve-Ia ás
vezes desenhada diante de mim, e, no momento
em que a vou abraçar, encontrar o cadáver fatal c
terrível da minha desventura, eis aqui a minha
orne, a minha agonia de Tantalo! Trabalhar longas

fhorasde tremendos sacrificios para chegar após-
suirum thesouro depois have-lo sem vida!... busci r
a gloria, cachar a coroa de espinhos, eis aqui o
meu prazer de caçador.

Estas considerações tinha-as eu estampadas no
coração, e a vulcanisnrcm-mc a cabeça nmma

d'essas horas, em que uma saudade punjente da
pátria me traspassava a alma como se fora uma es-
pada de dois gumes. Se uma tal crise durasse mais
de uma hora talvez os cabellos se me tornassem
encanecidos, porque essa scistole de amargura é
tão violenta, que chega a fulminar os desditosos
com uma apoplexia, ou, o que è ainda mais fatal,
com uma alienação mental.

Um passeio, uma distracçao convenientemente
dirigida é o remédio eííieaz, não para curar radi-
colmcnte essa moléstia moral, que só finda na ter-
ra do sepulcro.mas para acalmara sua intensidade*
Abalado por tão violentas sensações, e como sacu-
dido pelo furacão da tormenta, dirigi-me para a
cortina beira-mar da cidade. No meio d-estes tra-
tos acerbos, o Santelmo da religião saneta com
que meus pães me educaram, essa estrella de ver-
(ladeira bonança appareceu-me no meio do estalar
e fuzilar da borrasca, Como para guiar-me á praia
de salvação.

pra ja alta noite. Um pequeno sino, cujos sons
vinham vibrados docorucheo de St. Antônio dos
Capuchos, e que chamava os filhos do claustro para
a oração da meia noite, foi o instrumento de que
a Providencia se serviu para lançar-me n-alma a
esperança, o alento e a resignação. Arninha alma,
até então negra pelas nuvens serradas da saudade,
começou a sahir do meio das angustias, corno a
lua surge do meio das nuvens da tormenta, que
começa a desfazer-se. Tinha eu passado pela pro-
vança de profundos c cruéis desgostos ; mas o meu
anjo da guarda começava a abrigar-me debaixo

. das suas azas protectoras: —rezei.
Mas a minha oração não foi essa juneção de pa-

lavras da doutrina catholica, a que, em geral, não
se liga a signiílcaçãophilosophica que encerra, foi
uma prece modulada ívuma expressão que não ó
commum : foi uma oraçãosolemne como a de La-
martinc porque a minha alma

Entre la nnit qui tombe, et le jour qui s'ehfuit
S1 eleve au createnr du jour et de la riuit,
Et sembic ofíYir a Dieu, dans son brillant langage,
De la création le magniíiquc hòmmage!

Acabada essa devoção mystioa, que eu no sacra-
rio da minha alma tinha eucharisticamente eleva-
do ao throno de Deus trez vezes saneto, senti
como um poder occulto que me animava : parecia
que o anjo da minha guarda me tinha dado o, seu
dedo protector para me servir de apoio n'estn
senda escabrosa da vida.
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O espectaculo da noite ó sempre poético, mages-
toso, e solemnemente religioso, ou seja contem-*-
piado no bosque serrado da floresta, ou no meio
das ruínas mortas de uma cidade, ou em fim na
largueza do mar: — o verbo dc Deus é sempre
grande.

Quando chegei a entrar no área d*essa miserável
gaiola, a que por escarneo chamam o cães do Fa-
voux : evi, ao longe, as serras sotopostas da outra
banda, e senti as ondas quebrarem suavemente
na praia as suas vagas, espalhando esse sussurro,
que se assemelha ao suspirar de uma rola, ou aos
sons de uma harpa; e que vi essa cidade, simi-
lhante a um alhlota, dormir o somno da fadiga,
pnra, logo que accordar, voltar á vida agitada c
laboriosa do seu commercio : quando eu con-
templei esse soberbo quadro senti alguma cousa
de solemne e poético dentro de mim : parecia que
a minha imaginação se havia despojado da túnica
grosseira da vida prosaica, e material, e revés-
tido do amytho purpureo, e da alva nevada dos
anjos de Milton para ascender-se e voar pelas re-
giões do sublime e da poozia.

Embebido n'essa profunda melancolia, que ins-
pira os grandes cspoctaculos da natureza, voltei
para casa. Quando euatrevessava o meu gabinete
e me dirigia para o quarto de repouso, reparei em
uma porção de cartas, ainda serradas, e que me
oram dirigidas. Quando eu lhe deitava um relan-
cear de olhos, como quem lhe db.ia — que me
aguardassem para o dia immediato, quando esti-
vesse sentado á minha banca, ou, melhor, atado a
essa minha columna de martyrio, reparei em um
bilhete, cujo sobrescripto me era dirigido, e cuja
leltra era visivelmente traçada por uma mão tre-
mula e agitada. A palavra urgente, que eslava no
fim me obrigou a toma-lo, rasgar-lhe a obreia o
lê-lo immediatamente. Eis aqui o seu conteúdo
pouco mais ou menos.

« Meu querido Patrício. — Poucos ou ne-
« nhuns amigos, o nem um só parente, conto eu
« n-e. ta terra, onde a minha bocea falia a mesma
« língua, mas onde a minha alma é inteiramente
« estrangeira, e o meu coração um verdadeiro
« desterrado.

« As lagrimas dc compaixão que yos dignastes
« lançar na ampla taça da minha amargura,
« quando, no Passeio Publico, eu deplorava a
« perda de meu querido pae,me animam a rogar-

« vos tomeis o encargo de ser o meu testamen-
« toiro, c mesmo meu locatário.

« Bem como este bilhete é escripto por uma
« mão, em que está retratado o herpe arroxádo
« da morte, assim os pés tenho-os eu já como
« plantados na terra da sepultura:—não posso
(( ir pessoalmente procurar-vos. Se pois vos dig-
« nardes descer ató este horto da minha derra-
« deira agonia, praticarcis uma obra de caridade,
« emitareis a Deus que em substancia, não se de-
« digna dc vezitaro afilicto e dar-lhe na hora ter-
« rivel do passamento, aquelle conforto e conso-
« lação a que não pôde já chegar,nem o poder da
«terra, nem a sciencia dos homens.

« Bogo-vos em nome da terra da pátria, peias
c< venturas dos nossos parentes, que lá moram,
« e mesmo pelos ossos dos nossos maiores, que

cc venhaes ouvir o meu testamento; e receber o
« legado que vos tem destinado a minha simpa-
« thia ; —legado pobre e mesquinho para muitos;
« mas para vós será de algum apreço, por que
« irelle vos deixo grande parte da minha alma,
« materialisada, por assim dizer. »

IV.
O desventurado que ao receber um tal convite,

so fosse indolentementc deitar, e alcançasse con-
ciliar o somno,seria considerado como uma índole
de tigre, revestida deforma humana. Como se eu
pois fora tocado pela aza da tempestade, precipi-
tei-me fora de casa, e dirigi-mo para o logar que
se me indicava. Entrei.

No fundo de um armazém, quo na lingoagem
corrente commercial, se chama casa dc còmmis-
soes, havia uma espécie dc biuca, onde ardia uma
luz pálida, que oscilava com a impureza do ar.
Este antro, que por um caixeiro, que me conduziu
até alli, era chamado alcova, não duvido queDan-
le o tomasse para uma das cavernas do seu infvr-
no. Era um d'esses focos de myasmas pútridos
sem ventilação, humidos o asquerosos, que tor-
nam os moços, aprendizes do commercio, de ro-
sados e sãos, que erão ao desembarcar, em rostos
lividos o pálidos, como os dos presos dc enxovias,
ou como os atacados de ectricia.

Quando transpuz a porta da alcova parecia que
uma rajada de vento impeslíido me havia açouta-
do a cara, e quase recuei; mas galvanisado pela
impressão, que alli me conduzira, entrei. Senti
então o cybilar de um suspiro, que, por assim di-
zer, expressava a linguagem de uma grande amar-
gura ; e em seguida o revolver de um corpo sobre
um leito, que estava collocado a um canto d'aquella
pequena quadra.
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—Quem é que entrou ahi ? perguntou uma voz
alquebrada, tremula e como expirante.

—Um vosso amigo,
— Ai!... respondeu a mesma voz, como que-rendo tornar mais força, porém tornando-se cada

vez mais cava e como sosahira de um sepulcro.
—Nunca os tive itfésta terra, porque fui dos da

minha família o único desventurado que trocou a
terra da pátria pejo solo estrangeiro, c o lar do-
mestiço pela casa da servidão.

—Sois injusto meu querido patrício, lhe vol-
lei eu, dirigindo-me poucD a pouco para junto docatre» eni q^ odesditoso estava recliuado. E»'um
vosso verdadeiro amigo, quem vos procura, e vos
quer como se (oreis seu irmão, como se fosseis ali-

. mentado ao seio da mesma mãe.
—Ali';! sois vós, sois vós! exclamou o infeliz

sonlando-se violentamente na cama, e eslen-
dendo-me os braços descarnados e seccos, como
se foram já os de um cadáver inleriçado. Perdoac-
me, oh ! perdoae-me pelo amor de Deus, e pelaventura de vossos paes, pois fui tão injusto que,não obstante recorrer, no ultimo trance de minhas
agonias, para os impulsos da vossa alma generosac cândida, duvidava que vicieis. Havia-vos sup-
posto, não na minha alma, mas na minha cabeça
subjeito ú Índole c sentir da sociedade aclual
pensando e obrando, como essses homens, cujaalma 6 temperada pelo poder do ouro, tantas ve-zosorvalhado com as lagrimas dos infelizes....

oh !... perdoae-me, perdoae-me; c recebei os meus
parabéns, porque ainda não conspurcastes a vossaalma na senlina, onde chafurda essa gente para
quem o dinheiro é ludo, c os fados Íntimos c
generosos da alma uma demência consumada.

—Tranquilisai-vos, meu amigo, não vos abán-
doncis a essas considerações, que tem sido osvossos algozes, que tem sido os herpes que temlavrado no vosso corpo, c vos tem chegado a esteestado tão deplorável, l.efreae os impulsos do (ãoacerbas amarguras.

—E quem terá poder, me voltou o infeliz com'«ator ihtona.ão de voz, quem poderá dizei-ao
oceano em tormeata que se acalme, quem po-dera trocar a tempestade em bonança, quem te-ra o poder de tomar nas mãos o raio e quebra-lo
quando rompe u estala a Ira vez das nuvens?-AP
Muilos me (em dito para que essa tristeza, em quete consomes? Porque não acceitas o mundo tal
qual é ?... Mas eu nunca pude acecilar essas cren-
ças monstruosos de egoísmo, em que eu tenho

visto agitar-se a sociedade actual, e, graças aDeus, vou morrer pobre, desgraçado, sem ter atécon. que pagar a minha mortalha; mas -a. crençasda minha infância, as máximas sanetas, com quemeus paes me educaram, tenho-as ainda indeléveis
na minha alma, e heide amor talhar-me irellas.

- Um pouco de silencio, meu amigo, um
pouco derepouzo, e depois .aliaremos mais á von-tade, depois buscaremos remédio á vossa enfer-midade.

-Não a conhecem os homens dasciencia ; dam-l'c o nome esturdio de nostalgia, mas nao a sa-bem curar, porque a clinica para uma tal moles-fa, só a saberia praticar uma mãe ou nm n_e; cnao esses homens que se tem costumado a ouviros gemidos dos padecentes com a mesma indiíTe-rença, com que ouvimos assoar ou escarrar umindivíduo. A minha enfermidade é mortal e eubem sinto que a minha ultima hora de vida está asoar...
U mleliz calou-se um pouco como querendo reu-mras suasidéas, depois continuou.
— (vD'esde que desembarquei n>esla terra e

que me vi arrojado para o centro d'essa sociedade
lão diflerenfed-aquelia cm que fui creado.- quandoem vez da singeleza, da verdade e da boa fé

Javradora da minha querida família, moldada póloscostumes patriarchacs, eu tive de viver e subjei-
lar-me aos homens do toucinho e carne secca,
bem senti eu que eslava precipitado no inferno davida : mas resignava-me, porque o homem é parao soffrimenlo, bem como as lagrimas são para asdores.

« Ilohabililar-me para voltar á pátria era omeu pensamento único, em torno do qual eu fa-'lio convergir todos os sacrifícios do trabalho; eraa labna de naufrágio, a que eu mo agarrava, eem que esperava chegar com vida á praia de sal-^ação. Quando o suor me cabia em bagas da fron-te, levava eu a mão á lesla, limpava-o, e dizia-bemaventm-ada fadiga que me deve proporcionaro regresso á terra da pátria, para beijar as mãosde meu pae, e as faces vencrandas de minha que-r.da mãe. E trabalhava, _ tanto ou mais do queum csera\o.
« A 22 de Julho de 1849 entrou navio de Por-

tugal, o no cjrreio recebi eu uma carta de minha
saudosa mãe, que me dizia assim. — « Desde o dia
«Í3 de outubro de 1848, que estou viuva e tu« orph-ão. reza por alma de teu pae, como eu le-
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« nho rezado e chorado pelo repouso eterno de
« meu esposo.»

« Dizem que ha amarguras que fazem encane-
cer os cabelíos ao desditoso, a quem ellas füíníi-
nam : dizem outros que ha calamidades que prós-
traiu com a morte; creio que não, por que nem
os cabelíos se me encaneceram, nem cahi aos
golpes da morte : a alma é que morre para a exis-
tencia convencional da vida, e então o corpo to-
rna o aspecto de um cadáver; foi o que me suece-
deu. Como um naufrago, que lutando largas horas
sobre as vagas revoltas do occeano, arqueja e cs-
morece exangue de forças, e, erguendo as mãos
ao céo, se deixa tragar pelas ondas, assim eu, não
podendo mais sustentar um duelo tão empenhado
com o destino, abaixei a cabeça, e disse á morte
que tomasse conta do corpo que lhe pertencia:—
a alma, só ficava iresle mundo, presa á saudade de
minha querida mãe, e a pairar sobre a sepultura
do cadáver de meu querido pac. E' o que tem sue-
cedido na dolorosa paixão da minha vida.

« Uma ou outra vez me queria eu illudir com
a esperança de ainda um dia voltar á pátria; mas
o trabalho, tão intenso, e tão superior ao meu es-
tado phisico e moral, nãoofferecia resultado para
isso. Desenganei-ine que, neste paiz, dito de tan-
tos recursos, onde ha tantas fortunas fictícias,
mas que se fossem a realisar-sc desappareceriam
totalmente, desenganei-me que não era possivel
ajunclar com que pudesse tránsportar-me, e que
em.íin. teria de deixar o cadáver na terra estran-
guira.

« Havia um recurso para satisfazer os meus
desejos: era embuir-me coma perspectiva d'essjs
protecções tão assoalhadas e nunca vistas, d-esses
offerecimentos nos dias da prosperidade, con ver-
tidos em repugnância e desculpas hypocrilas no
dia da necessidade; mas pedir!... era uma idéa
que sempre mo repugnou. Demais: diria um —
trabalhe que é moço, e hade ainda ser muito feliz.
Outro diria—deixe d-essas suas maluquices e ga-
nhe dinheiro, por que nós também havemos mor-
rcr. Não pedi c morro: ainda bem que não é de
^ergonha.

« Estas considerações, que tenhu agonisado, é
que me tem produzido esta febre que me vae de-
vorando. Nunca tive uma pilavra para queixar-
me, nuuca fiz ostentação das minhas amarguras:
eram fogo que minava c não deitava labareda.
Mas desejara eu que esta realidade tremenda, em
qne me acho. que una tradução fiel das minhas

mágoas e padeci men tos se apresentasse aos mas-
cebos, que buscam os portos da nossa pátria para
trocarem o tecto paterno pela casa da servidão.

A emigração de portuguezes para o Brazil é uma
questão altamente politica, administrativa e mes-
mo diplomática, que deveria ser considerada e re-
solvida convenientemente; mas com a vertigem
eleitoral e revolucionaria que por lá se agita, com
os representantes provisórios que por cá lemos,
o que ha a esperar ?

.orno vos disse, nunca soltei uma queixa.
O destino, e os homens, onde elle encarna, não
toleram as queixas dos infelizes, a quem só resta
a recordação, único legado, ou, melhor, derra-
deiro algoz, que o acompanha a té exalar o arranco
extremo no pafibulo da vida. Para mini as uecor-
dações da PATUiA serviram-me de algoz e couso-
Iação.

« Como muitas vezes cheguei a temer, em \ islã
dos meus padccitnenlos moraes, que a memória
se me enfraquecesse, cque a imagem do meu qne-
rido Portugal, d'essa terra, tão querida e tão sau-
dosa, se me esvaísse da imaginação, consagrei ai-
guinas das folhas de um álbum para esboçar,
em rude escriptura, essas queridas recordações, e
as reminicencias da infância.

« Sei que no vosso pcil > pulsa um coração por-
lugcz, e que sabeis avaliar uma dôr como a minha.
A única coisa que possuo iresle mundo é esse ai-
bum, onde tenho encerrado grande parte dos
afiectos da ininha alma. Muitas passagens talvez
vos sejam ininíellegiveis; mas todas essas ná<.inãs
encerram a epopea da minliu dôr, todas essas pala-
vras, todas essas plirazés desleixadas foram báp-
tisadas com lagrimas. Umsócorayãò as podia en-
le.idcr—erao deiniiihainãe; mas a pobre velha,ou
já se hade ter finado de amarguras, ou enlãu as ia-
grimas, que por mim e por meu pae tem derra-
mado, lhe terão enfraquecido a vista :

« Aqui está o livro debaixo do meu travessei-
ro; tomae-o.

« Ainda ha pouco, quando eu senti a morte
estender as suas raízes de gelo até ao meu coração,
escrevi na sua ultima pagina,o meu canto de cysnc
q ie lindara por estas palavras. —Bemdigo a hora
da tua chegada, ó morte: vou cmíim desembara-

, çar-üie do fardo pczado da vida. Eu te saudo, hora
primeira de repouso, que tenho soborcado. Flti-
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ma hora da minha vida, aurora do dia eterno, eu
te saudo, como o infeliz Chaterton le saudava na
sua derradeira agonia. Adeos, humiliações, ódios,
sarcarmos, trabalhos aviltadores, incertezas, an-
gustias,misérias,lormentos do coração, adeos!.. »

Esta apostrophe foi pronunciada com tal com-
moção que me assustou : aquellas palavras treuiu-
Ias c de som cavo, parcciam-me como os relam-
pagos continuados de uma noite escura de tor-
menta. Depois proseguiu com mais calma.

« Se um dia voltardesá terra do nosso querido
Portugal, e se minha velha mãe ainda for viva,
lède-lhe algumas d'estas folhas; e dizei-lhe... que
o seu nome, aqui escripto — foi muitas ^eze:?
ungido... com as minhas lagrimas... e que... u
meu ultimo suspiro.., se encaminhou á sepultura
de meu pae!..»

Ao proferir estas ultimas palavras reparei que
se lhe contrairiam os beiços de uma maneira assus-
tadora : loquei-lhe a cabeça, c senti-a fria... como
de golo... os olhos estavam cobertos de nevoa, e o
suor da mojUc destilava-se-lhe em lagrimas pela
testa.

Com a maior anxiedade chamei-o: em vão. A pa-
lavra Jezus, solta de seus lábios arroxado.?, como
se fora a voz de um sonambulo, Soou-me no cora-
ção como uni dobre de finado : reparei:—o infe-
liz tinha morrido.

O leitor que avalie o como eu ficaria em pre-
séhça d'osle quadro. Eu próprio tive de serrar-lhe
os olhos, c amorlalhá-lo, permanecendo sentado
junto a esse leito, agora tornado um sarcophago,
;ilé ao alvorecer do dia immedialo. Então fiz bal-
doar esse cadáver para um carro, e fui acompa-
nlia-lo até ao mosteiro de São Bento em cuja galilé
vi enterrar o cadáver do pobre estrangeiro, dei-
laudo uma lagrima sobre a terra revolta da sua
sepultura.

Entendi dever fz.T esla introducçãu com todas
estas circumstancias, para que o leitor se convença
da autenticidade d'est.e livro, de que eu fui lega -
tario, e de que apenas sou ediclor; por que o ver-
dadeiro auetor éomoço que acabamos de sepultar
om São Bento, o qual o escreveu e m*p legou : —
palavra de jornalista político. B. ivA.

T yi i^j

ÜIV1A FESTA CÍVICA.
Os festejos,nos anniversariosdos monarchas,são

•na tradição de longas eras, cm que muitas vezes

a dedicação dos. povos e a hypocrisia política dos
áulicos correm parelhas ívessas manifestações de
publico regosijo.

O monarcha, que repousasse tranquilioao ruído
das manifestações officiaes da corte e das grandes
cidades, que calculasse por esse cortejo estudado a
dedicação cívica de todos os seus vassalos, erraria
por certo. Os programmas estudados são uma Ie-
gilima veneração histórica á realeza ; mas as pre-
ces das pequenas povoações pela vida do monar-
cha são o puro insenso da dedicação queimado no
thuribulo de corações devotados. Lá pôde haver
a hypocrisia com as galas mentirosas da verdade,
aqui ha a verdade toda ingênua e pura. Lá pôde
haver a disciplina official, aqui ha a efusão de co-
rações agradecidos, que gosamde paz e justiça,
escudados pelo manto real do imperante.

Uma festa cívica, írcsle ultimo sentido, teve
logar na villa de São Luiz, da província de São
Paulo, por oceasião do ultimo anniversario do
Senhor D. Pedro IL

Uma pequena estrella, que apenas scintilava no
manto imperial do monarcha americano,no fausto
dia 2 de dezembro de 1855 fulgurou em toda a
sua magestade; essa povoação sem historia, mas
com importância agrícola, deu um grande exem-
pio de devoção cívica ás instituições monarchicas,
que hoje sj personificam na nova estirpe do anti-
go throno de Bragança.

Celebrou-se na Matriz da villa um solemne Te-
Dcum a que assistiram a câmara municipal, as
autoridades locae«, e crescido numero dos princr-
pães cidadãos do município.

O padre-mestre Francisco José Calassancio, um
dos ecelésiasti os mais illustrados de todo o bis-
pado, c um digno ornamento do púlpito, recitou
ou antes improvisou um eloqüente discurso, con-
sagrado ao fausto objeclo, que se celebrava.

« Senhor, dizia o eloqüente orador, dirigindo-
se mentalmente ao illustrado monarcha, senhor,
amam-vos os brasileiros do fundo de seus cora-
ções, por que sois um rei palernal, por que do so-
lio, em que vos assentaes manam as virtudes do-
mestiças, parle a paz para todos os ângulos do
império, e a justiça começa a enthronisar-sc;
todos vos amam, senhor, não por emilardes esses
grandes conquistadores da antigüidade, que enso-
pavam em lagrimas e cm sangue os seus eslandar-
tes de victoria, mas por que sois pai e rei, em
cujas acções resplandecem todas as virtudes.

« Aonde tão grande caridade, como a que pra-
ticastes nos dias calamitosos,em que a mais terri-
vcl das epidemias assolava a população ?

« O vosso manto purpureo de imperador foi
estender-se sobre os leitos dos hospitaes, em que
as victimas da mais extrema agonia luctavam nas
vascas da morte.

« As vossas virtudes domesticas, as vossas qua-
lidados de rei tinham-vos feito conquistar o cora-
ção de vossos subdilos, iréssc dia conquislastes a
immortalidade : salve, ó immorlal filho dos reis, e
bem querido dos povos. »

Depois do Tc-Dcum e da oração, de que acaba-

4F>>
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mos de dar um specimen, seguiu-se o cortejo á
augusta efígie do Senhor D. Pedro II. Na rica e
formosa casa do Sr. capitão Manoel Jaeintho Do-
mingues de Casíro, um dos cidadãos mais bem
quisto e mais benemérito d'aquclle município,
estava armado no principal salão um elegante
docei de seda e ouro, brilhantemente illuminado.
O Si\ Tenente-Coronel Josó Domingucs de Cas-
tro, commaudaute da guarda nacional deu os vi-
vas do estylo, que foram correspondidos cordial-
mente pelo numeroso concurso de senhoras e ca-
valheiros, que alli se achavam, e pelo povo queestava apinhado no largo."

O Sr. capitão Manoel Jaeintho pediu a attenção
e recitou o seguinte discurso.

senhores. Não é por um luxo vão que estas pa-redes estão cobertas de galas, nãoé sem uma sig-
nificaçuo intima e cordial, que este pavimento está
coberto de flores, e que o ar está repassado dos
efluvios de aromas rescendentes: tudo isto/ senho-
res, é o symbolo de uma devoção cívica. Kstas
galas, estas flores, e os cânticos que ouvimos, os
perfumes que respiramos são a imagem do prazer
que reina cm nossos corações pelo fausto objecto
que celebramos iresta hora solemne.

Perfaz-se hoje tinta e um anno, meussenhores,
que rutilou para o Brasil a aurora de uma grandeventura. Desde então o espirito publico, emboraatribulado por crises de dolorosa reminiscencia,
convergia para o berço do illustre infante todasas suas esperanças queridas: elle era o irís de paze bonança, era o symbolo de aliança entre o íhro-no e o povo.

Estas esperanças, por si só, bastavam para de-
belar o terrível dragão da anarchia, que buscava
arremessar para um abismo a este grandioso im-
perio, que surgira nas margens do Ypiranga, ávoz poderosa de um príncipe, como o universotinha surgido á voz omnipolente de Deus.

E estas esperanças, senhores, tornaram-:^ hoje
uma realidade. Não foi em vão que o povo esperoua sua felicidade das mãos infantis de um prihcr-
pe, que nascera e crescera no meio das tribula^
çoes.

Consideremos a nossa posição, a nossa situaçãoactual de nação, e veremos, que somos o primeiroimpério da America do sul, que o diadsma queemgea augusta fronte do Senhor D. Pedro II. éum íris dc eterna aliança entre a Europa monar-chica, ea America republicana; a paze a prospe-ridadeno interior, ocredito c o respeito no exte-rior, taes são as garantias que hojeofierece á naçãoa monarehia constitucional, que é o symbolo 
"de

eterna gloria para a terra venturosa da SanctaCruz.
Perante o altar de Deus, trez vezes saneio, pe-üimos a Deus que prolongasse a vida do inclilomonarcha, como o Brasil e nós carecemos: agoraaqui, mestas aras cívicas de um cordeal pátrio-lismo, exclamemos con: brados deenthusiasmo:
Viva o fausto natalicio do monarcha brasileiroo Senhor D. Pedro II.

Viva toda a augusta familia imperial.
Viva a constituição política do império.
Viva o actual ministério da política consilia-

dora.
Viva o povo do município de São Luiz.
Um explendido baile veio abrilhantar o resto

d'esse dia, que de hora em diante será um dia de
eterna recordação para o povo do município de
São Luiz deParaetinga.

Aproveitando as respectivas informações, e re-
gistando esla festa cívica nas columnas úa Semana
é nosso fim acompanhar o palriarçhal povo de São
Luiz na justa efusão de sua dedicação civica á pa-ternal monarehia do Senhor D. Pedro II, clouvar
aos beneméritos cidadãos que tomaram a inicia-
tivadafuneção, especialmente ao illustrado depu-
lado provincial o Sr. Dr. Joaquim Floriano dc
Godoy, que é o cidadão predileeto d'aquelle mu-
nicipio, e que gosa da estima eda consideração que
justamente lhe é devida.

bailes de mascaras.
Consta-nos que o Sr. Chefe dc policiada corte,

considerando os inconvenientes de uma excessiva
afluência nos theatros lyrico c no dramático de S.
Pedro,resolvera proceder a uma lotação segundo se
pratica na Europa. Consta-nos mais que o numero
de concurrenlcs para cada unidos theatros nâo ex-
cederá a duas mil e quinhentas pessoas,eujos cartões
de entrada serão carimbados pela policia, a fim denâo ser illudida esla salutar providencia.

Felicitámos a S. Ex. por esta luminosa c provi-doncial medida; e seja-nos pcrmitlido por esta
ocasião chamar mais uma vez a sua particularattenção para o estado do theatro lyrico, cuja edi-ucaeão provisória não dá a necessária garantia desegurança, especialmente iVuma reunião numerosa
c agitada, como c a de um carnaval.

Deve especialmente considerar-se que embora
o madeiramcnlo esteja seguro, como alleslou acommissão respectiva de exame, (o o que pomos e
poremos em duvida, em quanto virmos a auzencia
do lustro) os frontaes de tijolo, que ha entre ume outro pilar podem, com as oscilações, dar dc si,
c calurcm sobre os concurrenlcs. 

'Sobre 
esta cir-

cunslancia não é explicito o parecer dosilluslrados
e respeitáveis peritos.

Seja, porém, (piai for o ultimo accordo tomado
a este respeito, desde já louvámos ao Sr. chefe de
policia a solicitude quo lhe merece a prevenção de
um sinistro, que c possível sacrificar centênares
de viclimas.

Depois de havermos escripto c publicado a pre-sente nolicia, acompanhada de ligeiras observações,
apparcceu n'uma das folhas diárias um violento
artigo cujo auetor quebra lanças pelo theatro Ivri-
co, c ousaenchergar em nossoVimpIesennunciado oveluculo ou a manifestação sorrateira de u na inlri-
ga pessoal. Bcpelimos essa maligna e indecente in-
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sinuação,porque as pennas da Semana não se acham
hypotecadas ao triumpho de interesses pessoaes:é muito mais nobre, muito mais elevada a nossa
missão ; as cousas c não os homens, os factos e
não as pessoas, que com elles se identificam, eis
os assumptos quo tratámos. Nós que estigmatisa-
mos as paixões más, manisfesladas na imprensa,
não seriamos os primeiros a desdizermo-nos de
nossa condueta jornalística; buscamos esclarecer,
o não armar, mas destruir laços traiçoeiros.

Era um simples conhecimento, que Unhamos do
facto,quando o noticiámos; mas o calor do artigo, avirulência das suas expressos, o empenho dc aba-
faí- os nossos receios, obrigou-nos a considerar mais
de perto o assumpto ; c agora julgamo-nos habili-
tados para nos dirigirmos ao Sr. chefe de policia,eao Sr. ministro do império, pedindo-lhe se dig-
nem ler-nos, e tomar nossas observaçães na con-
sideração, quo merecerem á sua imparcialidade,e á
sua illustrada apreciação.'

Respeitamos muilo a cada um dos membros da
respectiva conmmissão; mas não podemos nem dc-vemos expor ao seu parecer oflicial a segurança de
centenares de vidas. Essa commissão examinou o
estado do madeiramento, e achou-o bom ; mas não
avançou a assegurar o estado das paredes, nem
examinou conscicnciosamcnte o abatimento dc
mais dc dois palmos, que tem havido nos alicerces
e uma inclinação que se observa pelo lado do
norte. Diz-se que com uma não pequena somma de
dinheiro se restabeleceria o lustre, mas com di-
nheiro tudo queé possível se faz.

O theatro provisório tem uma existência legal
de trez annos e essa já acabou. Ainda que elle es-
tivesse nas melhores proporções dc segurança e
solidez, é um escândalo, é uma flagrante violação
da lei estar ainda a funecionar. Falámos tão só-
monte das circumstancias c estado do edifício: não
nos forcem a pricipitar o quo um dia diremos so-
bre as circumstancias c estado da empreza, que, a
troco de alguns centos de mil reis, quer expor uma
parte do publico a possível c fácil sinistro.

A comlemnação que os membros da commissão
ile exame fulminaram ao salão, uma das princi-
pnes peças d'aquellc caquetico edifício deve muito
pezar no animo do Sr. Chefe de Policia. Deve
lambem pezar na sua consideração o cuidado de
mandar, especialmente, inspeccionar os ligamen-
tos, o travamento dos fronlaes, ou lanços de pa-redes com os pilares, que se lhe interpõem. Com
a prudência, com a illustração que caraclerisam as
suas administrações, o Sr. Sinimbú hade tomar
uma deliberação digna d'elle e do objecto.

Se a sua decizão for contra a nossa espectaliva
nem por isso a cslemagtizaremos: enlão no lui-
milde posto que oecupámos na imprensa ser-nos-
ha permiltido bradar aos chefes dc familia, que não
se exponham,e a suas famílias ao azar de um grandesinistro.

Ha certos avizos providenciaes, que não se de-
vem desprezar. Assim como, ha tempos, um furacão
levou pelos ares c derrubou a barraca do balão,
uma contradanea pôde trazer á terra aquelle bar-
ração, provissorio dc direito, e difinitivo de facto.

AS NOSSAS CONFERÊNCIAS.
N'uma reunião que ultimamente leve a redacção

da Semana combinou-se no seguinte :
1.° Quo a nossa folha tomasse uma parte mode-

rada e prudente no movimento e estado político do
paiz, encarando a politica debaixo de ponto de
vista litterario e administrativo, e abslendo-se
convenientemente cio pessoal governamental.2.° Que cada um dos respectivos redactores
buscasse organisar a parte de redacção que lhe
estava confiada, dirigindo-se ás pessoas dlustradas,
e com nome nas especialidades que dirigiam, pe-dindo o seu auxilio e collaboração.

3.° Quo se promovesse a possível circulação da
folha, especialmente entre as pessoas illustradas,
afim de que nos assistam com seus conselhos e nos
fortaleçam com sua opinião.

à.° Que um dia aprazado na semana será con-
sagrado á uma conferência, em que cada um dos
redactores pessoalmente ou por escrito apresentará
o estado da parte de sua redacção, ç por ultimo se
farão leituras, ou se combinará o ponto dc visla
em que devem ser tratados os assumptos vitaes do
paiz, como os da religião, da colonisação, da íris-
trucção popular, etc.

Se estes meios forem convenientemente postosem pratiea e cuidadosamente desenvolvidos, espe-
ramos que a Semana em breve conquistará uma
legitima opinião no animo publico, como já tem
grangeado particulares favores, e mui generosaacceitação da parte de pessoas respeitáveis por sua
elevada posição e illustraçio saber.

REVISTA SEMANAL.
AO VOAR DA PENNA.

Meu caro director. O philosopho Azais ideou
c escreveu o syslhcma das compensações; e o
systema das compensações é a philosôphia porexcellencia. Assim, pelas suas theorias, é preciso
para o equilíbrio c harmonia do mundo moral
que uns sejam pobres para os outros serem ricos
que uns sejam velhos para os outros serem mocos
que umas sejam feias para as outras serem boni-
tas, que uns estejam doentes para os outros esta-
rem sadios, que uns morram para os outros vive-
rem, que uns cantem mal para os outros cantarem
bem ; q que cm íim n' um dia se escreva de mais
para n'outro dia não se poder, ou não querer escre-
vre cousa alguma.

Quando Azais escreveu este systhema foi con-
siderado como umutupista, assim como tinha sido
julgado Bcrnardin de Saint-Pierre com o seu sys-
thema das harmonias. Mas afinal triumpha o priu-cipio das acções e rcacções: o polo positivo e o
polo negativo de uma piíha galvanica são duas roa-
lidados no mundo moral.

Quero dizer com todo esle palavriado, que se não
escrevi uma revista semanal para o voso ullimo
numero, agora, para o que está na forja, vou ra-
biscar, ao voar da penna, ^á se sabe, um longo
artigo, que, em compensação, irá preencher nlesí«o vácuo que eu deixei no outro.

23
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baile de riiANTAsiA. Segundo se deprchéndo
da folhinha, edòs respectivos preparativos vamos,
ri'esfcè anno, ter um carnaval de gravata lavada,
calção e meia de seda, o não esse assaivajado en-
friuío de nossos avós, que não havia nada que os
constipasso.

Graças ao empenho da sociedade das Swmui-
ãades carnavalescas o entrudo é uma espécie de
Bertholdo, que só tem as honras da leitura na
tropeça do sapateiro, ou no balcão da taborna.

Nunca mais esse immundo, esse agalcgado en-
trudo da edade media c dos tempos myl.ologicos,
nunca mais essas luetas phisicas de mão gosto,
esseciringar e baldcar de agoa, que matava pela
quaresma, como se morre do cholera, dias depois
de aspirar o miasma: o entrudo passou, d'csta
nossa corte, para o domínio da historia viridicadàs
loucuras humanas, apenas será ainda represenlado,
como antigualha, n uma ou noutra povoaoão, que
so arrasta tropega pela estrada.da civilisação mo-
derna.

A esse grupo da sociedade carnavalesca se devo
o impulso e a rcalisação do um passo dè-gigarite na
civilisação dos nossos costumes públicos. N' esses
dias, em quo épermiltida uma certa c delicada ex-
pansão, contrahcm-se relações de família, que ao
depois se cultivam e gosam nos salões. A sympa-
tliia, as impressões vivas e deslumbrantes, (pie se
eontrahem n'esses encontros ruidosos, infiltram-se
ao depois no âmago do coração, c a sympa í-hia
torna-se cm amizade, o quantas vezes a amizade
em amor.

Dizem que os velhos nunca se contentam com o
presente ; eu n'cste assiimpto sereu a excepção da
regra. Selivessodc symbolisar o entrudo faria um
grupo de Bacho c das üachanlcs, se tivesse de pcv-
sonificár o carnaval agruparia Appolo e as graças.

Corre como certo que a sociedade vai este anno
promover um baile dephahlasia. E' esla medida
um poderoso vchiculo de amplear o aperfeiçoar o
estado da nossa civilisação. Não c so largar os Ira-
ires grosseiros do entrudo e vestir os asselinados
do carnaval: o baile de phantasia cria personagens
históricas, co espirito dos disfarçados deve reve-
lar-se debaixo d?cssas vestes da pragmática do
tempo.

O baile de phantasia não deve ser tão somente
partilha da mocidade, c da edade madura : deve
estender a sua influencia benigna e romossante ale
ao gelo da velhice. Soei ales, Bossuet. lurene, o
padre Vieira, Christovão (Colombo, e uma infini-
dade de senadores históricos poderá sei' represei.-
tados. Eu se lá for, como espero, irei coni o eus-
tume. e não com ocynismo debiogcn.es, com o riso
de Heraclilo, ou com o espirito do Vollaire.

E se lá me encontrar com o Padre Vieira lhe
perguntarei pela sua pátria natal, o o que elle quiz
dizer naquclla sua carta XL, em que falia da caba-
na onde nascera. Para dois velhos será assumplo
de uma conversação litteraria, como Anna Bolena,
a Dama das Camelias, Desdamonda e outras queíaes promoverão aos nossos janelas barofadas de
espirito, que nem acboluiçfiodc algum alambiquo.

Casa Maldicta. OtheatrodeS. Pedro d'Alcan-

cantara não está tão maldito pelos praguonios, quenão nos tenha podido dar, (atravez de sacriíicios e
embaraços) duas peças novas cm menos de um
mez. No domingo teve logar a representação do
drama original do Sr. Bourgaina Casa M afiliei a,
O drama agradou c muito. O Sr Bourgain parece
escrever os seus dramas para uma classe éspociai,
e com muito engenho e felicidade cava e e-x-nlôra
essa mina deumgoslo especial. O drama tem dos-
cuidos do lingoagem, a phrase pouco estudada,
mas em compensação o desenho dós personagens
o corecto e liei.

O nosso distineto artista, o Sr. João Caetano dos
Santos; creou um papel inteiramente novo; o Foi
esse personagem uma pedra de loque em que so
contrastou o seu genio, e experimentado talento.
Não era o trágico arrcbatándo-nos, nem o typo
dramático a fascinar-nos, nem a estridente garga-lhadade André a fazer-nos arripiar as carnes, era
um velho usurário de índole, e costumes especiaes
a expoi-nos o quadro de uma moléstia fatal, queidentifica a riqueza com a miséria, e transforma o
homem cm cousa. "*

Especialnicnie no monólogo, em que o usurário
tem a maior sazão da febre, que o devora polo seu
querido thesouro, e na scena do somnambulisnío,
o Sr. João Caetano arrebatou e colheu frenéticos e
merecidos applàusps.

O' Sr. Arèas com o talento c veia cômica, que o
constituem um artista de primeira plana no seu ge-nero, foi muito bem no papel do creado digno de
tal amo.

Os de mais artistas foram toleravelmenle.
O Sr. bourgain angmenlou com este drama mais

uma pagina ao seu repertório popular de auetor
dramático. Se a Casa Maldicta. tiver um ou outro
corte na sobejidào de diálogo, mais disvclo e rui-
tlado no lançar e tornear da phrase pôde lornar-se
este drama o irmão segundo de Pedro Sem.

O RiGOLÉTO. O theatro lyrico deu-nos uma ope-
ra nova o fíigoleloÜQ Verdb O assumplo da opera,
como deve saber quem se importa com eslas cou-
sas, é tirado do Drama de Victor Hugo Le Roi
syamii$ty+Rigolclo e.cssa crcáção phantaslica da
ardente imaginação do poeta, é o irmão gêmeo do
de Ouasimodo, é essa escreccncia humana, onde
se j>ersonilica uma grande miséria a rir, e um rir
de poderoso a chorar no coração do desafortunado.

Dizem os entendidos que esla partitura é um dos
maiores triumphos de Verdi: eassim deve ser: mas
a opeia deram-no-ía castrada,e com um vestuário,
scenario, e mise en scenc miserável, detestável o
ale vergonhoso.

Em muitas passagens, |)areceo-nos, que Verdi
se plagiava do Trovador e Traviata : o coro, por
ocasião do rapto de Gilda é original c foi bemean-
lado : o coro, que, no ullia o quadro, arremeda as
barofadas da tempestade, e queé uma dasbclleza.s
da opera, passou desapercebido, por mal execu-
lado, e por ficar abafado com o infernal roncar da
trovoada.

A Sra. Charlou, na parte cantante, foi bem.
posto uno uma ou outra vez pareceu-nos não serem
suflicienles os recursos da sn r^z para exprimir
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cortas notas.. Na parle dramática achamo-la des-
cuidada no momento em que o seu amante lhe apa-
roce de súbito, rojado a seus pés, e quando entra
no salão já com a sua coroa de virgem desfolhada,
e esmigálhada.

O Sr Walter pereceo-nos ir bem; c também o
Sr. Bouclió no seu pequeno papel. O Sr Dufreno,
que tanto partido podia tirar do seu papel foi como
elle mesmo. A Sra. Guionc, que aliás é uma boa
çomprímaria,parece que foi apostada n'esta opera,a
recordar-nos com saudade as mágicas harmonias
(íossa voz mágica da Sra. Casaloni.

Tal é a impressão do momento. Ou eu ou outro
mais de espaço mandaremos uma revista (ia exe-
cução da opera, A Sra. Charton, que prima na ele-
gancia dos costumes deve trocar as suas enormes
botas para não nos trazer á memória (n'um momen-
to em que se carece de lodo o recolhimento para o
elTeito dramático,) a historia do homem das botas
de cortiça.

Bailes Mascarados. Além do bailo de phante-
zia, dos passeios c do outras loucuras do carnaval
leremos bailes de mascaras nos lheatraos provisório
difmitivo, e no de São Pedro. Vae proccdcr-sc a
uma lotação, sem quo sejam navios, e c opinião
corrente que cada um dos thealros não receberá
mais do duzcnlasc cincoenta pessoas, e que os car-
toes de entrada serão rubricados pela policia.

Já na minha anterior vos expuz os meus receios
a respeito do eterno provisório; e juro-vos pelos
meus deuses que não me aventurarei a ir dançar ou
ver dançar no tal barracão,por que costuma dizer-se
que o seguro morreu de velho.

Sobre a lotação acho injusta a igualdade do nu-
meio de concorrentes; pois o theatro de São Pedro,
sólidaménte édiíicado, por que não é edifício pro-visorio, linde ter o mesmo numero de espectadores
e dançanlos quo.se dá a um Ihcalro, ecüücado ape-
nas para servir por liez annos, sobre um chão ba-
lofó, com um lado já derreado ?

Onde está o homem está o perigo, mas Deos disse
<« Togo da oceasião próxima, que eu le livrarei do
peccado; isioé, não vás dançar no provisório; por
que o provisório está em oceasião próxima de es-
borrajhàr-sé.

Correspondência familiar. Tenho um amigo
na província, de que sou natural, que por mais de
um cento de vezes me tem pedido uma corréspon-
dencia familiar, em que lhe conte as novidades da
corte, porque diz elle — « (piem não pode beber
na taberna, ao menos que folgue n'eila. Das peças
que vos preguei a semana passada, lenho eu pre-
gado dúzias ao meu amigo, e, em vez d'elle não se
importar mais comigo e com as minhas corréspon-
dencias, insiste em quasi todos os correios pelo
cumprimento da minha palavra, que, a este res-
peito, lhe dei com a mesma facilidade com (pie lhe
tenho faltado.

Como estamos perto da quaresma, c é mister
irmo-nos preparando para a emenda das culpas,
ao menos durante o tempo do exame de conscien-
cia, e o cumprimento da penitencia, tenho resolvido
escrever regularmente ao meu amigo.

Mas como não posso arder em dois fogos; e eu
sou um dos mais extrenuos sectários da conciliação

do Sr. Marquez do Paraná, isto é, gosto de con-
tentar a todos segundo a oceasião, o tempo e as
pessoas como dizem que faz o Sr. Pedreira, lem-
bra-me conciliar-vos a vós, que sois da situação,
c ao meu amigo, que é, ou era da opposição,"por
que ha cousa de um mez tenho-lhe faltado por causa
de dois artigos que vos mandei, e que me deixaram
esfalfado. Consiste a minha operação de conciliação
em escrever eu, ao voar cia penna, uma revista
semanal dirigida ao meu amigo, e em vez de a
lançar no correio inseri-la na vossa Semana, fi-
canelo assim conciliadas duas pessoas e uma cousa:
o meu amigo com as novidades, vós com o artigo
hebdomadário, que vos prometti; e a minha ma-
gra algibeira com a economia de alguns cobres,
pois dos vinténs se fazem os tostões, dos tostões
os mil reis, dos mil reis os contos, e dos contos os
barões.

E fiquemos n'isto. A. s.

VARIEDADE.
Ullll ARTIGO IMPROVISADO.

Caríssimo Fratello.— Não repare no italianado
titulo de camaradagem; tudo tem sua época, e
por certo que a aclual está empregnada de uma
grande dose de italianisino.

lmpôz-me V. a obrigação do dar-lhe a tempo e
a horas uma relação circumstanciada do quo se
for passando n'csle panorama da actualidade de
56: eu o farei como puder, c não conforme os seus
desejos e esperanças.

Serei cauteloso, pois bem sabe que um dos'Ira-
ços phisionomicos da. perigosa quadra é o da cau-
(ela nunca tanta extenção so deu ao dito do nossos
avós: —- (( Cautela c caldo de galinha não faz mal
a doente. » —

Acaulela-sc a saúde por causa do cholera.
Acaulela-sc o nariz por causa da limpeza das

ruas e do campo de SanfAnna.
Acaulela-se os dividendos por causa dos agiotas.
Acautcla-sc a carne podre por causa dos amigos

do bom mercado.
Acautclam-se as moças por causa dos emperti-

gados cm cavallos do Cabo.
Acaiilelam-se as heranças por causa  do

vento.
Com cautela,
Sempre bella,
Sempre guapa

Vive a moça que se escapa
Das unhas do gavião.

Sem cautela,
Sc engambéla^
Em Um se encapa

Simples moça, e vae p*ra o mappa
Das faltas do coração.

Por tanto acautelamo-nos em tudo quanto tiver-
mos de dizer, para não dizer de mais, nem de
menos.

Ne parler jamais qu à propôs
Cet un rarc et grand avantage;
Le silence est Pesprit de sots
Et une des vertus du sage.



\

88 A SEMANA.

Nada lhe poderemos dizer da Europa, porque
mesmo a Europa não sabe o que tem a dizer de si;
e, se essa razão não bastasse, dir-lhe-ia que temos
por cá muita coisa, com que nos divertirmos.

Ahi temos o Paraguay
Com irez bocas a bradar!
Oribes a cochichar
Co'o governo do Urugay.
Ahi temos por entre as Flores.
Rosas d'es])inhos ferinos:
Ahi temos esses meninos
A nos mamarem suores.
Ahi temos no Amazonas
Essas cobiças unidas
E nós ? fazendo torcidas
Em louvor das primas donnas.
Onde esliio nossas armadas ,
Em 22 gloriosas?
Estão á espera dos Rosas,
Ou podres por desarmadas?

Não se bula, porém, nestes pontinhos; mas íi-
que-se sabendo que, ninguém cuidaria em 1826,
que em 1856 a nossa marinha estaria reduzida ao
presente estado, o nosso exercito tão rico de pre-cedentes gloriosos estaria tão pobre de meios paraviver !

Moveram-se nos últimos tempos essas guerrasda Criméa lão abundantes de eventualidades porterra e mar, e nós não mandamos ninguém ao lhea-
tro dos suecessos para ao menos estudarem o queha de novo na organisação e material do exercito,
como na artilheria e manobra dos navios.

Ora a Inglaterra, que está mais perto (fesses
melhoramentos, e que é a Inglaterra, achou-se
balda e apanhada em atrazo na luta gigantesca da
Criméa, e nós ?

Se os Flores e os Rosas do Sul nos fizerem das
suas, procuraremos então saber o que é uma peçaá paixhans ou um funil á minié ?

Não temos um museu de armas! e todos os povosos. tem numerosos e fornidos!
Falla-se muito, ás direitas
Quando as coisas estão bem tortas,
Depois das casas roubadas
Ponham-se trancas nas portas.

Viva Deos, caro Fratello, e deixemos ir o mundo
como elle vai pelo grande principio de que Deosescreve direito por linhas tortas, quanto á nós quenão somos Deos buscaremos escrever torto porlinhas direitas.

Direito, direi Unho e rectan.ente
E' como vive ahi a torta gente.

Pois não é viver muito direito, ir direilinlio aos
galinheiros da visinhança e roubar tudo quanto
por ali se encontra ?

Não é viver muito direito caminhar ás apalpa-delas por entre portas arrombadas, como acaba deacontecer em uma casa da rua do Senhor dosPassos, e safar-se o sugeito pela linha recta queroí o caminho mais curto que achou depois de en-cher as algibeiras ?
Pois não é muito direito não pagar aos médicoscom credito; porem enchel-os de descrédito ?Pois não é tão direitinho vender os remédios e

as meias da policia, e ainda em cima dar garrafasde remédios que remedeiara para sempre os malesdos infelizes, como está acontecendo ahi n'nmaroça onde uma autoridade colhe ás direitas?
E^ assim que o anzol ê que é direito,E' assim que o escuro é que alumia
Assim perna de pau não é defeito
Assim cahe-se em buraco ao meio dia.E' assim que a razão está no sugeito
Quando exerce o poder da lyrania
E1 assim que por trotas ou por trica
Do pé p'ra mão a gente fica rica.

Eis o porque, caríssimo Fratello, os caixeirosnaodeixam de clamar pelos domingos.
Na verdade como se hade negar aos caix<úr0s odireito que tem todos de descanear ao domingo*
Nao pensem os donos das casas de commercio

que poderão colher bom e valioso trabalho de seuscaixeiros ifcsscs dias cm que elles estão convenci-cios que lhe assistc.direilo ao descanco:nem se pôdemesmo explicar que essa numerosa classe traba-Inadorat esteja privada do direito commum em umpaiz religioso.
Somos de opinião de que aos caixeiros dèvem-<econceder os dias santiticados; c que o contrarioimporta uma insustentável inversão nos princípiosuo justiça.
Tenham porem os caixeiros paciência e conso-lcm-se com o resto da Sociedade, que sem causaalguma ficou privada dos dias santos como o defcanto Antonio que foi sempre e hade ser festejado

pelos povos chrislãos. J
O que ganhou o Thesouro ?
O que ganhou a moralidade publica ?O (pio ganhou o trabalho?
Bem fazem os inglezes cia Estrada de ferro díiénao querem saber de Santo Antonio, nem SantoAmbrozio, o que querem é saber de Santa mura

EStllELINÁ.
Ha muita gente, caríssimo è bom Fratello m,cduvida da perfeição da obra e da vantagem de ai-

gumas desappropriações, e bem assim de algumascurvas e da bondade de uma deliberação ultima-mente tomada, c na qual não queremos foliar poragora, pois cheira-nos a uma vingancinha.
Estamos na phasc das aecões e das aberturasAs acções tem lido suas rêaccões: aos negociai.-les dos dividendos tem dado que fazer aos advo-a-dos e á santa moralidade.
Quanto ás aberturas ahi tivemos uma aberturade causas e motivos publicada nas folhas diárias

pelo Sr. Dr. Adhock Lobo, e por isso vae-se combons auspícios proceder-sc á abertura da^ua doCano, que provavelmente deixará o prasaico nomede rua do Cano pelo de — rua das abenuras etoma larguras. — Também vamos ter um bocadode abertura do canal do mangue da Cidade Nova
por conta do-Sr. ministro do Império e risco doSr. barão de Mauá, que se quizer, pódc levar a obraao cabo.

Lá para domingo fallaremos ainda ifesta abertura.
Do seu Fratello.

Y.

Typ. de N.L. Viawna & Filhos, rua d'Ajuda n. 79.


